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APRESENTAÇÃO

O e-book “Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental 
nas Ciências Agrárias 4” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 20 
capítulos, estudos multidisciplinares visando estabelecer reflexões que promovam a 
sensibilidade quanto à responsabilidade do indivíduo enquanto cidadão e profissional 
no manejo e conservação dos recursos naturais renováveis e qualidade de vida da 
população.

Diante dos cenários socioeconômicos, a sustentabilidade tem sido uma 
preocupação constante para as gerações atuais e futuras. Neste sentido, nesta obra 
encontram-se trabalhos que permitem compreender os paradigmas e panoramas 
quanto à segurança alimentar, preceitos éticos de responsabilidade social, impactos 
e questões ambientais, e intervenções sustentáveis. Em outra vertente, trabalhos 
que enfatizam práticas que possibilitem o manejo sustentável dos agroecossistemas 
e recursos naturais por meio dos seguintes temas: remineralização de solos, 
ocorrência de insetos-pragas, qualidade fisiológica de sementes e outras temas de 
grande importância. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações técnicas que sem dúvidas irão 
contribuir na sensibilização social e profissional quanto a responsabilidade de cada 
cidadão no fortalecimento do desenvolvimento sustentável. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da responsabilidade social e ambiental nas práticas de uma educação 
ambiental e sistemas produção de base sustentável. Também esperamos por meio 
desta obra incentivar agentes de desenvolvimento, dentre eles, alunos de graduação e 
pós-graduação, pesquisadores, órgãos municiais e estaduais, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento social e 
da segurança alimentar. 

Ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: Alguns sojicultores estão adotando 
plantios adensados como prática recente o 
que torna evidente a necessidade de estudos 
visando elucidar o comportamento da cultura 
em função desse manejo cultural, devido à 
importância da soja no contexto da produção de 
grãos. Dessa forma, o objetivo neste trabalho foi 

avaliar características agronômicas, qualidade 
e produtividade de soja BRS em diferentes 
densidades de plantas. O experimento foi 
implantado e conduzido em área de cerrado, 
no campo experimental Água Boa da Embrapa 
Roraima, semeadas em quatro densidades 
de plantio (10, 14, 18 e 22 plantas por metro 
linear). Foram avaliadas as características 
agronômicas: altura de planta; altura da 
inserção da primeira vagem; diâmetro do caule; 
número de nós na haste; número de vagens 
total; número de grãos por planta; número 
de vagens da haste nos quatro últimos nós 
superiores; número de grãos nos quatro nós 
superiores; massa de grão por planta; massa de 
grãos nos quatro últimos nós superiores; massa 
de mil grãos; massa seca da planta; índice de 
colheita; produtividade de grãos; germinação 
e vigor das sementes. Os dados obtidos das 
variáveis mensuradas foram submetidos à 
análise de variância com aplicação do teste F 
a 5% de probabilidade. Aumento da densidade 
de plantas de soja na linha resulta em maior 
altura das plantas, haste com menor diâmetro, 
diminuição da produção por planta, diminuição 
do número de ramos por planta e aumento da 
produtividade estimada.
PALAVRAS-CHAVE: Glycine max; 
Características agronômicas; Densidade de 
plantio
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YIELD COMPONENTS AND QUALITY OF BRS 8381 SOYBEAN SEEDS AS A 
RESULT OF THE NUMBER OF PLANTS IN THE ROW ON THE CERRADO DE 

RORAIMA

ABSTRACT: Some soybean farmers have been adopting plantings with high stands 
as a recent practice, which makes evident the need for studies aiming at elucidating 
the behavior of the crop due to this cultural management, due to the importance of 
soybean in the context of grain production. In this way, the objective of this work was 
to evaluate agronomic characteristics, quality and yield of BRS soybean at different 
plant densities. The experiment was established and carried out on a cerrado area in 
the experimental field Agua Boa of Embrapa Roraima, sown at four planting densities 
(10, 14, 18 and 22 plants per linear meter). The following agronomic characteristics 
were evaluated: plant height; height of the first pod insertion; stem diameter; number of 
nodes on the stem; total number of pods; number of grains per plant; number of stem 
pods on the last four upper nodes; number of grains on the four upper nodes; grain 
mass per plant; grain mass on the last four upper nodes; mass of one thousand grains; 
dry mass of the plant; harvest index; grain yield; seed germination and vigor. The data 
obtained from the measured variables were submitted to analysis of variance with the 
application of the F test at 5% of probability. Increased soybean plant density in the 
row results in greater plant height, smaller diameter stem, decreased yield per plant, 
decreased number of branches per plant and increased estimated yield.
KEYWORDS: Glycine max; Agronomic characteristics; Planting Density

1 | 	INTRODUÇÃO

A cultura da soja é destaque entre as oleaginosas do mundo, principalmente 
com a abertura de novas áreas sob vegetação de cerrado, nos últimos anos (SILVA et 
al., 2009). Na safra 2016/2017 obteve-se produção de soja superior a 113,9 milhões 
de toneladas de grãos, em área estimada de 33,889 milhões de hectares (CONAB, 
2017).

De acordo com estudo conduzido pelo Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) e Embrapa, há disponibilidade de pelo menos 1,2 
milhões de hectares aptos para produção vegetal em área de cerrado. O destaque da 
agricultura em Roraima tem sido tão importante a ponto de atrair agricultores de outras 
regiões do país, que vêm realizando crescentes investimentos na região. Durante a 
última década, o estado de Roraima tem apresentado importante desenvolvimento 
agrícola, especialmente para as lavouras de soja, milho e arroz (MARSARO JUNIOR 
et al., 2007; SMIDERLE; GIANLUPPI, 2009; MARSARO JUNIOR et al., 2010).

O Estado aparece na relação dos produtores de grãos como área de fronteira 
agrícola onde a soja começou a ser plantada recentemente. Na safra 2016/17 foram 
plantados 30.00 ha, com produtividade média estimada de 3.300 kg ha-1. Desempenho 
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produtivo, portanto, acima de 3.000 kg ha-1 a despeito de sua recente consolidação 
como cultura de importância econômica para o Estado (CONAB, 2017).

A elevação do rendimento de grãos da soja tem-se constituído num desafio para 
os pesquisadores. Assim, há necessidade de se buscar novas práticas de manejo 
que maximizem a utilização dos fatores ambientais disponíveis, sem elevação dos 
custos de produção, a fim de atingir o potencial de rendimento (COSTA, 2013).

O potencial de rendimento da soja é determinado geneticamente e quanto 
deste potencial vai ser atingido, depende do efeito de fatores limitantes que estarão 
atuando em algum momento durante o ciclo da cultura. O efeito desses fatores pode 
ser minimizado pela adoção de um conjunto de práticas de manejo que faz com 
que a comunidade de plantas tenha o melhor aproveitamento possível dos recursos 
ambientais (HEIFFIG, 2006; BERBERT et al., 2008; KOMATSU et al., 2010).

A soja apresenta características de alta plasticidade, ou seja, capacidade de 
se adaptar às condições ambientais e de manejo, por meio de modificações na 
morfologia da planta e nos componentes da produtividade agrícola. A forma com que 
tais modificações ocorrem pode estar relacionada com o espaçamento entre linhas. 
Isso torna importante conhecer qual o espaçamento traria resposta mais favorável 
na produtividade agrícola da lavoura (PIRES et al., 2000; BRUIN; PEDERSEN, 2008; 
PEDERSEN, 2011).

A redução do espaçamento é prática de manejo usada na busca de arranjos 
que propiciem menor competição entre plantas. Já foram comprovadas uma série 
de vantagens com sua utilização como melhor eficiência do uso da água devido 
ao sombreamento mais rápido do solo, melhor distribuição de raízes, redução da 
competição intraespecífica, maior habilidade de competição com plantas daninhas, 
exploração mais uniforme da fertilidade do solo, além de maior e mais antecipada 
interceptação da energia solar (KNEBEL et al., 2006; RAMBO, 2003; SILVA et al., 
2007).

O arranjo de plantas pode ser alterado tanto no espaçamento entrelinhas 
quanto na população de plantas. A população de plantas adequada pode variar de 
uma cultivar para outra, em função da arquitetura de planta, habito de crescimento, 
tipo de crescimento e ciclo, sendo que a população indicada para a cultura da soja 
situa-se em torno de 300.000 plantas ha-1 ou 30 plantas m-2 (REUNIÃO ...., 2010).

O melhor arranjo é teoricamente, aquele que proporciona distribuição mais 
uniforme de plantas por área, possibilitando melhor utilização de luz, água e nutrientes. 
Plantas equidistantes competem minimamente por nutrientes, luz e outros fatores 
de crescimento obtendo maior produtividade e adaptação à colheita mecanizada 
(FREITAS et al., 2010; MOTOMIYA et al., 2009).

A estimativa da produtividade agrícola da soja pode ser realizada mediante 
avaliações dos componentes de produção. Os números de vagem/planta e de 
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grãos/vagem são os dois componentes mais determinantes da produtividade de 
grãos de soja; alterações em ambos os componentes são responsáveis diretos 
pelo ajuste da produtividade e podem ocorrer com a modificação na população 
de plantas. Entretanto, é conhecida a existência de variação dos referidos 
componentes entre indivíduos de uma população de plantas em função de vários 
fatores, desde a implantação da cultura, influenciando o número de plantas por 
área, até a disponibilidade de assimilados, que pode ser modificada pelo arranjo de 
plantas, e que afetam os demais componentes (número de vagem/planta, número 
de grãos/vagem e a massa de grãos) (NAVARRO JÚNIOR; COSTA et al., 2002; 
PANOZZO et al., 2009).

O aumento da população de plantas resulta em maior sombreamento do solo, 
assim o desenvolvimento de plantas daninhas é prejudicado, ocorre maior capacitação 
da energia solar incidente, porém a realização de operações mecanizadas nas 
entrelinhas torna-se difícil. Outro fator que compromete o espaçamento reduzido 
da soja é o controle de doença e/ou pragas que acometem a cultura, pois dificulta à 
eficiência da aplicação de defensivos agrícolas, atingindo em alguns casos, somente 
a parte superior das plantas (GARCIA et al., 2007; SCHEEREN, 2010).

A melhor população de plantas deve possibilitar alto rendimento, altura de planta 
e de inserção da primeira vagem adequada para colheita mecanizada e plantas que 
não acamem (SANTOS et al., 2012). Além de que a qualidade fisiológica da semente 
é de grande importância para o desenvolvimento pleno da cultura, pois sementes 
com alta qualidade fisiológica originam plantas mais vigoras, germinação uniforme e 
consequente melhores índices de produtividade (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012).

Desse modo, o estudo da performance de cultivares, em relação à distribuição 
espacial (distâncias entre plantas e entre linhas de cultivo), é importante para avaliar 
se uma disposição diferente das plantas no campo pode aumentar a produtividade 
em relação às obtidas atualmente e, aumentar o lucro do produtor rural (PIACENTINI 
et al., 2012; SOUZA et al., 2010).

Assim, é importante ressaltar o estudo da resposta de cultivares utilizadas no 
cerrado de Roraima em função do cultivo, em arranjos espaciais diferentes, buscando 
a distribuição diferenciada das plantas no campo para aumentar a produtividade da 
cultura nas condições do produtor rural.

1.1	OBJETIVOS

Avaliar diferentes populações de plantas quanto ao número de sementes por 
vagem de soja BRS 8381; Determinar caracteristicas agronômicas e qualidade de soja 
BRS 8381 em função de diferentes populações de plantas em campo.
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2 | 	METODOLOGIA

O experimento foi implantado e conduzido em área de cerrado, no campo 
experimental Água Boa da Embrapa Roraima, no município de Boa Vista, cujas 
coordenadas geográficas são: 02º 39’ 00’ e 02º 41’ 10’’ de latitude norte, 60º49’40’’ 
e 60º 52’ 20’’ longitude oeste de Greenwich e 90 m de altitude. O clima da região 
é classificado como tropical chuvoso, com precipitação média anual de 1667 mm, 
umidade relativa média anual 70% e temperatura média anual de 27,4 oC. O início 
do período chuvoso inicia-se em abril e termina em setembro (ARAÚJO et al., 2001).

O solo da área é classificado como LATOSSOLO AMARELO distrófico (LAdx) 
de textura média. Antes da implantação do experimento, foram coletadas amostras 
de solo nas camadas de 0 a 15 cm e de 15 a 30 cm de profundidade para determinar-
se os seus atributos químicos e físico-químicos.

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, quatro tratamentos 
com cinco repetições. A soja BRS foi semeada em cinco densidades de plantio. 8381 
(10, 14, 18, 22 e 26 plantas por metro linear) com 200 a 520 mil plantas por hectare. 
Cada parcela foi constituída de quatro linhas, medindo 5 metros de comprimento e o 
espaçamento de 0,50 m entre linhas, respectivamente.

As sementes foram previamente tratadas com fungicida, inoculadas com 
inoculante comercial e posteriormente distribuídas mecanicamente em sulcos de 
0,05 m de profundidade, respeitando-se a densidade para cada parcela. Após a 
semeadura, os sulcos serão cobertos com o solo da área experimental. Na condução 
do experimento foram adotadas as recomendações para cultivo da soja constantes 
em Smiderle et al. (2009).

A parcela experimental foi composta por quatro linhas com 5 m de comprimento 
espaçadas em 0,5 m (15,0 m2), a área útil constou das quatro linhas centrais 
totalizando 8 m2 (4 m x 2,0 m) deixando-se 0,5 m em ambas as extremidades do 
comprimento e as demais linhas como bordadura.

Ao término do ciclo da cultura foi realizada a colheita foi realizada em torno de 
90 a 95 dias após a emergência das plântulas (DAE). Foram coletadas inicialmente 
20 plantas de forma manual da área útil e levadas para o Laboratório de Sementes, 
onde foram avaliadas caraterísticas agronômicas: Altura de planta (AP) – medida 
pela distância entre a superfície do solo e a última vagem na haste principal da 
planta (AP, em cm). Os resultados foram expressos em centímetros (cm); Diâmetro 
do caule (D) – determinado por paquímetro digital precisão 0,1 mm; Número de 
vagens total (NVT); - determinado pela contagem de vagens por planta; Número de 
sementes por planta (NGP) – determinado pela contagem de grãos produzidos por 
planta.

Antes da debulha manual das vagens referentes as 20 plantas individualizadas, 
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estas foram classificadas quanto ao número de sementes (0 (vazia), 1, 2, 3) presentes 
na vagem ou não. A debulha das vagens obtidas na área útil da parcela foi realizada 
mecanicamente em trilhadeira estacionária e, logo após, as sementes foram limpas 
em peneiras e amostras de 2 kg foram trazidas ao laboratório de sementes (LAS) 
para determinação da qualidade física e fisiológica.

Os dados foram submetidos à análise de variância, teste F a 5% de 
probabilidade (p≤0,05), de modo a avaliarem-se os efeitos dos tratamentos em 
cada variável. A comparação das médias foi realizada através do teste de Tukey 
(p≤0,05) e regressão polinomial para populações. Foi utilizado o software SISVAR 
5.4 (FERREIRA, 2011).

3 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A soja pertencente a família botânica das Fabáceas, se caracteriza como a 
principal oleaginosa produzida no Brasil, devido ao ambiente de produção que vem 
crescendo ao longo dos últimos 20 anos e tornando o país como o segundo maior 
produtor de soja do mundo (CONAB, 2017).

Estima-se que a safra brasileira 2017/2018 tenha área plantada de 35,3 milhões 
de hectares com produtividade média de 3075 kg ha-1 e produção de 108,6 milhões 
de toneladas de grãos. No estado de Roraima a safra 2017/2018 terá área plantada 
próxima de 30 mil hectares com produtividade de 3000 kg ha-1 e produção de 92,3 
mil toneladas de grãos (CONAB, 2017).

Para aumentar a produtividade da soja é necessário a utilização de novas 
técnicas e o aperfeiçoamento das que estão sendo utilizadas, principalmente as que 
interferem nos componentes morfológicos e de produção. Dentre as técnicas citadas, 
a associação de arranjos espaciais e população de plantas, tem se destacado como 
ferramentas potenciais para o aumento da produtividade (BRACHTVOGEL et al., 
2009).

Os atrativos técnicos para a produção de soja no cerrado de Roraima são 
grandes, tais como: altos índices de produtividade; ciclo curto da cultura (100 - 110 
dias); produção na entressafra brasileira ou, durante o ano todo com a utilização de 
irrigação; maiores teores de óleo e proteína nos grãos das oleaginosas comparados 
aos produzidos noutras regiões; colheita na época de preços mais elevados (agosto/ 
setembro) para a comercialização, conjugados com a posição estratégica do Estado 
quanto a exportação de Itacoatiara no Amazonas e do Arco Norte pela Venezuela 
e Guiana Inglesa, dão aos produtores locais, melhor remuneração (GIANLUPPI; 
SMIDERLE, 2016).

As modificações relacionadas à população de plantas, em geral, influenciam na 
produtividade, pois refletem na densidade de plantas nas linhas e no espaçamento 
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entre as linhas de semeadura. Quando a distribuição longitudinal de plantas for 
utilizada como indicador de qualidade da semeadura, a falta de uniformidade dessa 
distribuição pode resultar em baixo aproveitamento de recursos disponíveis, tais 
como água, luz e nutrientes (JASPER et al., 2011).

Em baixa densidade, as plantas de soja tendem a emitir maior quantidade de 
ramos e formar hastes mais robustas, aumentando o número de vagens por planta. 
Com isso, pode haver efeito compensatório da menor quantidade de indivíduos por 
área pela maior produção por planta (OLIVEIRA PROCÓPIO et al., 2014).

O arranjo de plantas pode ser manipulado através de alterações na densidade 
de plantas, no espaçamento entre linhas e na distribuição de plantas na própria 
linha; as variações nas distâncias entre plantas na linha e entre linhas de semeadura 
conferem os diferentes arranjos na lavoura (MAY et al., 2013).

O aumento da densidade de semeadura eleva a produtividade de grãos da 
soja independente do arranjo espacial entre plantas. Esse aumento está relacionado 
a dois fatores: ao número de vagens por planta e à massa dos grãos produzidos. 
Embora o número de vagens por planta diminua com o aumento da densidade de 
semeadura, o maior número de plantas proporciona maior número de vagens por 
hectare. Contudo, plantas cultivadas em espaçamento convencional apresentam 
maiores valores quando comparadas às plantas semeadas em sistema de fileira 
dupla, demonstrando o quanto a soja é adaptável a diferentes ambientes e sistemas 
(CRUZ et al., 2016).

Desse modo, o estudo do comportamento de cultivares, em relação à 
distribuição espacial (distâncias entre plantas e entre linhas de cultivo), é importante 
para avaliar se uma disposição diferente das plantas no campo pode aumentar a 
produtividade em relação às obtidas atualmente e, consequentemente aumentar o 
lucro do sojicultor (SOUZA et al., 2010).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os parâmetros fitotécnicos avaliados em função das diferentes densidades, 
podem ser observados na Tabela 1, em que verificou-se, na maior densidade 
populacional, maior crescimento em altura das plantas e altura de inserção da primeira 
vagem, havendo diminuição do diâmetro do caule e número de nós na haste em 
plantas submetidas à maior densidade. Devido, possivelmente, ao sombreamento e 
consequente estiolamento, provocado pela menor intensidade de luz.

Para Sediyama et al. (1999), a altura ideal para a inserção da primeira vagem 
é entre 10 e 12 cm para que não haja perda na colheita em solos planos, e no 
mínimo 15 cm para solos de topografia inclinada, devido à altura da plataforma de 
corte. Mauad et al. (2010) relataram que essa característica da planta é de grande 
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importância para a regulagem da colhedora reduzindo perdas.
Com o aumento da densidade de plantas na linha, observou-se que houve 

diminuição no número de vagens total da planta. Tais resultados são corroborados 
por Peixoto et al. (2000) e Kuss et al. (2008), que verificaram maior número de 
vagens por planta em menores densidades de plantas. Mauad et al. (2010) relataram 
ainda que o aumento da densidade de semeadura diminuiu linearmente o número de 
vagens por planta. Isto está relacionado ao fato de que nas maiores densidades de 
semeadura há maior competição por luz e menor disponibilidade de fotoassimilados, 
fazendo com que a planta diminua o número de ramificações (Tabela 1).

Foi observado o decréscimo no número de galhos por planta e no número de 
vagens dos 4 últimos nós, à medida que a densidade de plantas foi aumentada, 
verificando-se alteração significativa no número de grãos dos 4 últimos nós em 
menor densidade de plantas (Tabela 1).

Tabela 1. Valores médios de componentes de produção (altura de plantas –AP, inserção da 
primeira vagem – AIPV em centímetros, diâmetro do colo – Di, em milímetros, número de nós 
na haste – NNH, número de vagens total – NVT, número de galhos na planta – NGP, número 
de vagens e de grãos nos últimos 4 nós – NV4UN e NG4UN, respectivamente, massa seca 
da planta – MSP, massa seca de grãos – MSG, massa seca de cascas/vagens – MSC, em 

gramas), índice de colheita aparente (ICA) e produtividade de grãos estimada (PRO, kg ha-1) 
obtidos para a soja BRS 8381 conduzida em cinco densidades de plantas na linha (10, 14, 18, 

22 e 26 plantas por metro linear) no campo experimental Água Boa – safra 2017
*Valores médios de quatro repetições de 80 plantas.

Com o aumento da densidade das plantas, observou-se que houve diminuição 
significativa na massa seca de plantas, grãos e cascas. Os resultados para a massa 
de grãos em função da densidade de semeadura são contraditórios na literatura, uma 
vez que Heiffig et al. (2006) e Mauad et al. (2010) não observaram efeito significativo, 
enquanto, Peixoto et al. (2000) e Tourino et al. (2002) observaram aumento para 
essa variável em função do aumento da densidade de semeadura.

Verificou-se aumento da produtividade para a cultivar BRS 8381, à medida que 
se aumentou a população de plantas na linha de cultivo até 22 plantas. Embora 
o número de vagens por planta tenha diminuído com o aumento da densidade de 
semeadura, o maior número de plantas proporcionou maior número de vagens por 
hectare.

Resultado diferente foi encontrado por Tourino et al. (2002), utilizando a cultivar 
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CAC-1, as parcelas com menores densidades (10 plantas m-1) produziram mais 
que as parcelas com densidades de plantas mais elevadas (22 plantas m-1), por 
conseguirem expressar melhor o potencial produtivo de cada planta ao ponto de 
superar o maior número de plantas na linha.

Os resultados obtidos para as diferentes quantidades de plantas na linha, 
das determinações estão apresentados nas figuras 1-7. Desta forma possibilitou 
melhor visualização da resposta das variáveis analisadas em relação a diferentes 
densidades de plantas em estudo.

Figura 1. Curvas de incremento de altura da planta (AP) e de inserção da primeira 
vagem (AIPV), obtidas para a soja BRS 8381 em cinco densidades de plantas na linha 

no campo experimental Água Boa – safra 2017.

Figura 2. Curvas de incremento do diâmetro do colo e número de nós na haste (NNH), obtidas 
para a soja BRS 8381 em cinco densidades de plantas na linha no campo experimental Água 

Boa – safra 2017.
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Figura 3. Curvas de incremento do número de vagens total (NVT) e número de galhos na planta 
(NGP), obtidas para a soja BRS 8381 em cinco densidades de plantas na linha no campo 

experimental Água Boa – safra 2017.

Figura 4. Curvas de incremento do número de vagens (NV4UN) e de grãos nos últimos 4 nós 
(NG4UN), obtidas para a soja BRS 8381 em cinco densidades de plantas na linha no campo 

experimental Água Boa – safra 2017.

Figura 5. Curvas de incremento da massa seca da planta (MSP, g) e massa seca de grãos 
(MSG, g), obtidas para a soja BRS 8381 em cinco densidades de plantas na linha no campo 

experimental Água Boa – safra 2017.
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Figura 6. Curvas de incremento da massa seca de cascas/vagens (MSC) e índice de colheita 
aparente (ICA), obtidas para a soja BRS 8381 em cinco densidades de plantas na linha no 

campo experimental Água Boa – safra 2017.

Figura 7. Curva de incremento da produtividade estimada, obtida para a soja BRS 8381 em 
cinco densidades de plantas na linha no campo experimental Água Boa – safra 2017.

5 | 	CONCLUSÕES / CONSIDERAÇÕES FINAIS

O aumento da densidade de plantas na linha proporciona incremento significativo 
na altura de plantas, altura de inserção da primeira vagem e da produtividade 
estimada de grãos e resulta em redução no diâmetro do caule, número de vagens 
total, matéria seca de grãos e de cascas da soja cv. BRS 8381 cultivada em área de 
cerrado de Roraima.

O cultivo da soja BRS 8381 em área de cerrado de Roraima em diferentes 
densidades de plantas na linha permitiu verificar alterações em função do manejo 
adotado. Este estudo permite analisar a plasticidade desta cultivar diante de 
diferentes condições de lavoura.
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